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			Apresentação


			O livro Instituições Escolares no Norte e Noroeste do Paraná: História e Memória é um dos resultados da pesquisa Levantamento de fontes para a história e a memória da educação no contexto paranaense: em foco as regiões Norte e Noroeste, realizada na Universidade Estadual de Maringá e coordenada pela Profa. Dra. Marli Delmonico de Araujo Futata. Trata-se de uma pesquisa institucional que contou com a contribuição de pesquisadores empenhados no estudo da História da Educação e da História Local.


			A obra ora apresentada representa o resultado de um esforço coletivo de pesquisadores comprometidos em compreender e analisar o processo de desenvolvimento escolar nas regiões Norte e Noroeste do Paraná. Assim, seu propósito é contribuir para a preservação da memória local e, simultaneamente, para o fortalecimento da produção de conhecimento no campo da História da Educação. Esse trabalho vincula-se ao Grupo de Pesquisa sobre Política, Religião e Educação na Modernidade (UEM) e ao Grupo AlfaLab – Laboratório de Estudo, Pesquisa e Formação Docente em Alfabetização (UEM), ambos dedicados a promover estudos e a contribuir para o desenvolvimento da Educação e da História da Educação.


			A obra reúne dez capítulos elaborados por docentes e pesquisadores vinculados a diferentes universidades do Paraná, o que evidencia sua riqueza e diversidade. Essa multiplicidade de olhares e experiências permite compor um quadro abrangente sobre a história e a memória das instituições escolares no Norte e Noroeste paranaenses.


			No primeiro capítulo, Pressupostos teóricos e metodológicos para a pesquisa sobre instituições escolares, Renata Franqui e Adriana Salvaterra apresentam os fundamentos teóricos e metodológicos que orientam as pesquisas no campo da História da Educação, especialmente no caso dos estudos sobre instituições escolares. A relevância do texto está em destacar a importância do uso de fontes documentais e da análise historiográfica como elementos indispensáveis para a realização de investigações consistentes nesse campo de estudo.


			No segundo capítulo, A ação missionária e educativa dos jesuítas: o caso do Paraná, Marli Delmonico de Araujo Futata, Andressa Lariani Paiva Gonçalves e Alana de Oliveira Barbosa apresentam uma análise cuidadosa sobre a colonização do território paranaense, com ênfase na presença dos espanhóis e das missões jesuítas. Sem dúvida, o estudo criterioso da vida e obra do padre Montoya permite um olhar mais amplo sobre a constituição histórica do Paraná, seja no âmbito político, geográfico ou educacional.


			No terceiro capítulo, Paraná: emancipação política, origens da instrução pública e do trabalho docente, o professor Leonir Borges examina a História da Educação no Paraná, articulando-a às discussões políticas que marcaram tanto o processo de emancipação do estado quanto a constituição das primeiras formas de instrução pública e de organização do trabalho docente. Sua análise evidencia como os rumos da educação estiveram intrinsecamente ligados às transformações políticas e sociais do período, oferecendo ao leitor uma compreensão ampliada das origens do sistema educacional paranaense.


			No quarto capítulo, Levantamento e catalogação de fontes para a história e memória das instituições escolares do município de Cianorte, Andressa Lariani Paiva Gonçalves e Marli Delmonico de Araujo Futata e Ana Paula Thomaz Pina apresentam o levantamento e a catalogação de fontes documentais em Cianorte. Ressaltam a importância dos acervos para a preservação da memória escolar e demonstram as possibilidades de novas pesquisas sobre a temática, ao considerar o número expressivo de fontes a serem analisadas.


			No quinto capítulo, A Escola Evangélica no contexto de fundação de Cianorte, Daniel Longhini Vicençoni analisa a atuação do pastor luterano John Harrison Abel na primeira década de existência da cidade. A criação da Escola Evangélica, vinculada à Igreja Luterana sob a liderança do reverendo, é examinada em sua relação com o processo de colonização e com a constituição de identidades comunitárias e religiosas. O texto evidencia como a instituição escolar se tornou um espaço de articulação entre práticas educativas, projetos missionários e dinâmicas sociais próprias da formação histórica de Cianorte.


			No sexto capítulo, Panorama das instituições escolares do município de Paranavaí na década de 1950, Cássia Regina Dias Pereira e Helen Cristina de Oliveira Vieira traçam um panorama das instituições escolares de Paranavaí na década de 1950. Relacionam também a expansão da rede escolar às transformações urbanas e sociais que ocorriam no município.


			No sétimo capítulo, Análise da implantação de uma instituição escolar: Colégio São José, de Apucarana, Adriana Salvaterra e Renata Franqui apresentam uma importante discussão sobre a atuação das instituições confessionais na configuração da educação na região Norte do Paraná.


			No oitavo capítulo, A escola do campo Cristiano Barbon, de Alto Paraná, David Maicon e Cezar de Alencar Arnaut de Toledo analisam a Escola Cristiano Barbon, em Alto Paraná, e ressaltam as especificidades das escolas do campo como espaços de resistência e afirmação comunitária, no contexto da expansão do capitalismo na região Noroeste do Paraná.


			No nono capítulo, História e memória da implantação do Grupo Escolar Padre José de Anchieta no município de Uniflor (1958-1968), Francielle Aparecida Garuti de Andrade e Rodrigo Pinto de Andrade analisam a implantação do Grupo Escolar Padre José de Anchieta, em Uniflor, e relacionam as práticas pedagógicas e memórias ao contexto da colonização das regiões Norte e Noroeste do Paraná.


			Por fim, no décimo capítulo, Escola rural: uma parte da educação de Floraí (1960-1975), Eliete Vicentin Filipini apresenta o percurso constitutivo das escolas rurais de Floraí e destaca sua contribuição para a organização do ensino e para a formação das comunidades locais.


			O leitor encontrará, neste livro, importantes contribuições acadêmicas para os estudos sobre a História da Educação e das Instituições Escolares no Norte e Noroeste do Paraná. Sem dúvida, a obra contribuirá para a preservação da memória local e apresentará novas possibilidades de pesquisa para os interessados na temática.


			Desejamos uma ótima leitura!


			Marli Delmonico de Araujo Futata


			Daniel Longhini Vicençoni


			Cezar de Alencar Arnaut de Toledo


		


	

		

			


			Prefácio


			Vivemos tempos marcados pelo negacionismo e pelo revisionismo histórico, fenômenos que impactam significativamente a maneira como o conhecimento científico e histórico é divulgado e assimilado pela sociedade. Nesse sentido, sinto-me honrado em prefaciar este livro, em forma de coletânea, intitulado INSTITUIÇÕES ESCOLARES NO NORTE E NOROESTE DO PARANÁ: HISTÓRIA E MEMÓRIA. Logo de início, esta obra despertou em mim aquilo que sempre esteve latente no que diz respeito ao apego, muitas vezes exagerado, à terra, ao trazer o cenário da Mesorregião do Noroeste do Paraná, por onde andei remetendo à minha cidade natal, Maringá, e trazendo à memória experiências humanas que nunca serão esquecidas.


			Não apenas por esse aspecto, mas também pelas demais qualidades, esta publicação se destaca ao reunir um conjunto de artigos produzidos por jovens e experientes pesquisadores. De maneira original, apresenta uma linha de ação a partir do levantamento e da catalogação de fontes para a história e a memória da educação no contexto paranaense, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá. Os estudos e pesquisas sobre educação local e regional avançaram muito nos últimos vinte anos. De um campo que não recebia o devido prestígio e enfrentava muita resistência, firmou-se como área científica respeitada por aqueles que atuam na historiografia educacional.


			Esta publicação expressa outras virtudes, sobretudo pela riqueza de sua abordagem acerca da relevância das escolas na construção educacional do Paraná e de seu impacto na sociedade local e regional. Grosso modo, podemos considerar o local como palco das lutas humanas e sociais mais amplas da sociedade, um caminho para compreender a totalidade.


			Ao trilhar os capítulos deste livro, seu conteúdo nos remete aos ensinamentos do historiador Le Goff, que enfatiza a necessidade de lutar contra o esquecimento, sobretudo em tempos de negacionismo. Lembrar é tensionar o passado como combustível para a consciência na valorização da memória coletiva. Investigar o ensino de história local por meio das instituições e saberes escolares, dos materiais didáticos ou das práticas culturais e de memória local é essencial para desvelar os mecanismos de exclusão e silenciamento, bem como para propor práticas educativas mais justas e inclusivas.


			Peço licença aos autores que compõem este livro, pois não posso deixar de destacar a presença do professor Cezar de Alencar Arnaut de Toledo, também um dos organizadores da obra, a quem tive o privilégio de ter como orientador ainda no mestrado, no PPGE/UEM, no final dos anos de 1990. Dele tornei-me amigo, recebendo muitos conselhos e incentivos que me inspiram até hoje a seguir pela trajetória acadêmica, tão cheia de desafios. Cezar é um incansável formador de novos pesquisadores e abre horizontes para aqueles que se debruçam sobre a pesquisa acadêmica. Ensina pelo exemplo do compromisso com a investigação.


			A preservação da memória histórica depende essencialmente das fontes, que constituem as bases para a produção historiográfica. Nesse sentido, esta publicação oferece importantes subsídios e suportes como material paradidático aos profissionais da educação que atuam em sala de aula na educação básica e que, de alguma maneira, lidam com o ensino de história local.


			O professor Dermeval Saviani nos lembra que a função essencial da escola é promover a socialização do saber sistematizado, o que implica necessariamente superar o senso comum e proporcionar aos estudantes o acesso ao conhecimento crítico, científico e historicamente fundamentado. Essa perspectiva adquire relevância ainda maior quando confrontamos narrativas negacionistas que buscam apagar, silenciar ou distorcer a formação histórico-educacional local e regional.


			Por fim, considero que a pesquisa e o ensino sobre a história local se constituem como ponto de partida privilegiado para a construção e a divulgação do conhecimento histórico no combate ao negacionismo, buscando uma nova compreensão da realidade que contribua para transformações sociais efetivas.


			Desejamos a todos (as) uma ótima leitura.


			João Carlos da Silva1


			


			

				

						1	É professor no Colegiado de pedagogia e do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, UNIOESTE, Campus de Cascavel. Pós-Doutorado pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia/UESB É membro fundador do Grupo de pesquisa HISTEDOPR- História, sociedade e educação no Brasil – GT Oeste do Paraná, Cascavel. Atua na área de Educação, com ênfase em História da Educação, nos temas: questões teórico-metodológicas da história da educação, história da escola pública, instituições escolares, fontes e arquivos. É coordenador do Canal youtube EduCiencia e do Podcast Educiencia, canais de divulgação científica.



				


			


		


	

		

			


			PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS PARA A PESQUISA SOBRE INSTITUIÇÕES ESCOLARES


			Renata Franqui


			Adriana Salvaterra


			Introdução


			Este capítulo discute a configuração do campo da História da Educação, o conceito de Instituições Escolares e suas fontes como tema de estudo para pesquisas historiográficas. Apresenta um levantamento da produção acadêmica da área no período entre 2016 e 2024, considerando os textos publicados em anais de eventos e dissertações e teses defendidas em programas de pós-graduação em Educação no estado do Paraná.


			Configuração do campo da história da educação


			O entendimento das questões relacionadas à história da educação é requisito fundamental para aqueles cujo ofício compreende a tarefa de educar. O debate sobre os desígnios da educação nacional perpassa sua historicidade, a partir de um caminho de permanências e descontinuidades. Em razão desse caráter histórico, a educação não é um fenômeno linear, mas, ao contrário, sua configuração se altera em consonância com cada momento, época e sociedade. Logo, o processo educativo carrega as marcas de seu tempo tendo em vista as condições de desenvolvimento material no qual se insere.


			Em meados do século XX, o campo da pesquisa histórica passou por uma importante reformulação. Ao buscar a superação da tradição da mera descrição dos fatos políticos, os novos estudos historiográficos pretendiam romper com a ideia da produção de verdades absolutas. Nesse período, duas correntes historiográficas se destacaram quanto aos procedimentos de investigação no campo da história: a Escola dos Annales e a nova historiografia marxista inglesa.


			Por volta da década de 1930, a tradição acadêmica da historiografia francesa, denominada inicialmente por Escola dos Annales e, posteriormente, a partir de 1970, por Nova História, é caracterizada por uma “[...] posição teórica que contempla a ideia de que o social não se pode compreender de modo simplificador; pelo contrário, a realidade produzida pelo homem é complexa tanto em sua efetivação quanto na sua interpretação” (Gatti Júnior, 2002, p. 8). Contudo, especialmente na vertente da Nova História, verificou-se o surgimento de um número significativo de estudos com análises segmentadas e descontínuas. “Seguindo essa tendência, as fronteiras da história se estenderam de forma a permitir a incorporação da infância, do sonho, do corpo e mesmo do odor” (Bittar; Ferreira Júnior, 2009, p. 498).


			As pesquisas acadêmicas sofreram um processo de pulverização em micro objetos de investigação fragmentados, que não levavam em consideração os fenômenos econômicos, sociais e políticos característicos do modo de produção capitalista do qual fazem parte (Bittar; Ferreira Júnior, 2009). Para os autores, isso ocorre porque


			Para os chamados paradigmas epistemológicos emergentes, a história da sociedade humana não se explica pelas relações socais de produção; pela lógica do desenvolvimento da forças produtivas; pelo conflito que se estabelece entre as classes sociais antagônicas; pelo papel de controle econômico e ideológico que o Estado assume no âmbito da sociedade de classes; pela relação dialética existente entre sociedade civil, sociedade política e Estado; pela capacidade de autonomia e criatividade que as instituições superestruturais gozam frente às relações sociais de produção da vida material (Bittar; Ferreira Júnior, 2009, p. 491).


			Dessa forma, ampliaram-se as linhas de investigação dos estudos historiográficos, assim como o conceito de fontes históricas e os procedimentos metodológicos. Rompendo com a historiografia tradicional, “[...] a valorização que criou uma nova hierarquia dos estudos históricos ficou marcada pela efemeridade dos objetos de investigação” (Bittar; Ferreira Júnior, 2009, p. 491). Nesse sentido, os historiadores dos Annales se concentraram em temas como sociedade, economia, política, intelectualidade, cultura, desenvolvendo uma história das mentalidades.


			Essa transformação culminou em novas abordagens anteriormente negligenciadas, tais como: “[...] histórias da vida privada, agora também da brasileira, das gentes simples, de seu cotidiano, da vida doméstica, religiosa, sexual [...]” (Buffa, 2001, p. 82). Nessa conjuntura, ganhou proeminência o mundo subjetivo, e se passou a valorizar o fragmentado, o efêmero e o imaginário, e “[...] quanto mais desconectados, fugazes, isolados, tênues, rarefeitos, fortuitos, bizarros e excêntricos forem os objetos de pesquisa, mais eles serão nobres e relevantes para o conhecimento histórico” (Bittar; Ferreira Júnior, 2009, p. 492).


			Os historiadores ingleses, em especial a geração de militantes de esquerda, inauguraram uma historiografia crítica e de maior abrangência, rompendo com a vertente positivista, assim como com o que consideravam marxismo vulgar2. “Perceberam que o ser social e sua vivência precisam ser compreendidos em sua complexidade macrossocial, ou seja, atribuíram grande importância às singularidades e particularidades sociais” (Gatti Júnior, 2002, p. 11).


			Para além de constituir-se como uma disciplina curricular e acadêmica, a História da Educação é um campo de conhecimento próprio. Seu objeto de investigação, o fenômeno educativo, é analisado a partir de teorias e métodos que são próprios da ciência da história. A história da educação é uma área de conhecimento cujo objeto de estudo é a própria educação, a partir de uma abordagem historiográfica.


			Os significados relacionados à história da educação possuem uma ambiguidade terminológica. É possível compreendê-la como o conjunto de estudos históricos cujo objeto é a própria educação, como um subcampo dos estudos histórico-educativos ou, ainda, está relacionada à “[...] contribuição dada elas pesquisas que podem ser conduzidas sob tal expressão no que concerne às abordagens e às temáticas das quais são portadoras” (Ragazzini, 1999, p. 20).


			As mudanças paradigmáticas no campo das pesquisas históricas também causaram impacto nos estudos da área de História da Educação no Brasil. A partir dos anos 1980, os procedimentos de pesquisa utilizados pelos historiadores da educação passaram a se assemelhar aos dos chamados “historiadores de ofício”. Paralelamente, à criação dos programas de pós-graduação3, bem como à organização com periodicidade regular de congressos de História da Educação, surgiram os estudos sistematizados que passaram a configurar o campo de pesquisa sobre a história da educação (Saviani, 1999).


			Em 1978, a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) foi fundada com o compromisso de lutar pela universalização e desenvolvimento da educação no Brasil. São realizadas reuniões nacionais e regionais, como espaço de produção e divulgação do conhecimento sobre educação.


			


			O Grupo de Estudo e Pesquisas História, Sociedade e Educação no Brasil (HISTEDBR) foi criado no ano de 1986, na Faculdade de Educação da UNICAMP. Formado inicialmente por professores e alunos de mestrado e doutorado, o grupo nasceu com o objetivo de promover o intercâmbio de pesquisas realizadas sobre História da Educação desenvolvidas pelo programa de pós-graduação. Atualmente, a coordenação nacional é representada pelos professores doutores Dermeval Saviani e José Claudinei Lombardi. O primeiro evento promovido pelo HISTEDBR ocorreu em 1991, na UNICAMP. Desde então, os seminários e jornadas promovidos pelo Grupo representam uma ação efetiva de promoção da área de História da Educação no país. O Grupo organiza, ainda, a Revista HISTEDBR On-Line, de publicação trimestral e de fluxo contínuo.


			A Sociedade Brasileira de História da Educação (SBHE) foi fundada em 1999, no período de consolidação do campo de estudos da História da Educação. A SBHE é responsável pela organização dos Congressos Brasileiros de História da Educação (CBHE), pela Revista Brasileira de História da Educação (RBHE) e pelas coleções Horizontes da História da Educação e Documentos da História da Educação Brasileira.


			Nesse momento de consolidação do campo da História da Educação e em meio às investigações realizadas pelas iniciativas da ANPEd, HISTEDBR e SBHE, dentre outras, a ampliação dos temas e fontes para as investigações relacionadas à história da educação permitiu que se voltasse o olhar ao ambiente escolar, em sua materialidade e finalidade, ao passo que estas se apresentam “[...] como locais que portam um arsenal de fontes e de informações fundamentais para a formulação de interpretações sobre elas próprias e, sobretudo, sobre a história da educação brasileira” (Gatti Júnior, 2002, p. 4).


			Paralelamente à consolidação do campo da História da Educação, alguns estudos sobre instituições escolares foram desenvolvidos nos anos 1950 e 1960, período em que a discussão sobre a realidade educacional brasileira e a democratização do ensino ganhou força no meio acadêmico. Nas décadas de 1970 e 1980, em decorrência da institucionalização da pós-graduação em educação e da reação dos pesquisadores ao governo militar, a pesquisa propiciou o desenvolvimento de estudos relacionados à sociedade numa perspectiva crítica. Nesse período, as pesquisas sobre instituições escolares serviam como forma de ilustrar o movimento histórico geral acadêmico.


			A partir dos anos 1990, a chamada crise dos paradigmas, liderada por um movimento de abandono da perspectiva histórica, tornou privilegiados temas como “[...] cultura escolar, formação de professores, livros didáticos, disciplinas escolares, currículo, práticas educativas, questões de gênero, infância [...]” (Buffa; Nosella, 2013, p. 19). Dentre tais temáticas, os estudos sobre instituições escolares ganharam destaque.


			


			As instituições escolares e suas fontes para a pesquisa em história da educação brasileira: aspectos teóricos e metodológicos


			As investigações sobre a história das instituições escolares surgiram no âmbito de renovação da pesquisa em História da Educação, campo de estudos que se ocupa dos espaços formais de educação, buscando apreender os elementos que compõem a sua identidade no cenário social de que faz parte. A busca pela apreensão dos sentidos histórico, social e político da ação educativa empreendida por uma instituição educativa em nível local, não exclui e nem se opõe às articulações estabelecidas com o nível nacional. Essas categorias, local e nacional, se configuram em uma relação espaço-tempo-movimento-memória que não são autônomas entre si, mas constituem parte uma da outra e são mediadas pela interferência humana (Corrêa, 2012).


			As manifestações particulares de uma instituição educativa são elucidativas para a elaboração do “[...] conhecimento efetivo, isto é, para a compreensão concreta da educação em âmbito nacional” (Saviani, 2012, p. 27). Conforme os dados analisados, são estabelecidas as conexões, mediações e contradições dos fatos que constituem a problemática, buscando situar a particularidade do objeto de estudo em sua relação com a totalidade.


			O estudo da trajetória ou impacto de uma instituição escolar no contexto em que foi engendrada é, também, uma das formas de compreensão da história e da filosofia educacional brasileira, visto que tais espaços disseminam os valores e os ideais educacionais correntes. Ao fazê-lo, são superadas “[...] a dicotomia entre o particular e o universal, o específico e o geral, o concreto e o conceito, a história e a filosofia” (Buffa, 2002, p. 25-26). Os aspectos principais a serem considerados nesse tipo de pesquisa são:


			[...] preocupações com os processos de criação e do desenvolvimento (ciclo de vida) das instituições educativas; a configuração e as mudanças ocorridas na arquitetura do prédio escolar; os processos de conservação e mudança no perfil dos docentes; os processos de conservação e mudança do perfil dos alunos; as formas de configuração e transformação do saber veiculado nessas instituições de ensino etc. (Gatti Júnior, 2002, p. 21).


			A pesquisa sobre instituições escolares deve ter como ponto de partida a conjuntura histórica, política, social, cultural e econômica na qual está inserida. É por intermédio das motivações para a criação da escola, pela organização do espaço físico, pela relação entre professores e alunos, pelas variadas formulações curriculares, que é revelado o ideário educacional dessa mesma sociedade.


			


			Investigar as motivações que levaram à criação da escola, “[...] os elementos arquitetônicos do prédio, sua implantação no terreno, seu entorno e acabamento [...], o espaço do poder (diretoria, secretaria, sala dos professores) [...]” (Buffa, 2002, p. 27), a relação entre professores e alunos, as variadas formulações curriculares, a organização e uso do tempo, a origem social dos alunos, a legislação vigente, as normas, permitem compreender o significado que a escola possui para seu entorno, bem como evidencia o ideário educacional do período.


			As fontes documentais são aqui compreendidas como alicerces para a produção historiográfica, pois expressam a experiência humana e a luta de classes engendradas por sujeitos reais, vivendo em circunstâncias determinadas por relações de dominação, subordinação e resistência. O conhecimento histórico busca apreender essa realidade ao incorporar essa experiência vivida e documentada, tornando-se capaz de “[...] fazer retornar homens e mulheres não como sujeitos passivos e individualizados, mas como pessoas que vivem situações e relações sociais determinadas, com necessidades e interesses e com antagonismos” (Vieira; Peixoto; Khoury, 1989, p. 17-18).


			As fontes históricas são constituídas por “[...] todo aquele material, instrumento ou ferramenta, símbolo ou discurso intelectual, que procede da criatividade humana, através do qual se pode inferir algo acerca de uma determinada situação social no tempo” (Aróstegui, 2006, p. 491). Transformar os testemunhos e as fontes registradas sob as mais variadas formas em conhecimento histórico pode ser uma experiência desafiadora, pois, por serem históricas, as fontes expressam as contradições e limites de seu tempo. É necessário compreender o seu processo constitutivo, bem como a ideia comunicada por intermédio da linguagem.


			O historiador, quando está trabalhando determinado objeto, o que está trazendo à tona, conscientemente ou não, é a própria luta de classes do momento que está tratando e do seu próprio momento. Se faz isso inadvertidamente, sem pensar na complexidade da própria produção do conhecimento, pode estar sendo um veículo de perpetuação da dominação de classe. Entretanto, se realizar seu trabalho pensando a história como um campo de possibilidades, em que os diferentes sujeitos sociais têm diferentes formas de pensar o real e, portanto, formas diferentes de intervir no real, deverá se propor a recuperar as várias propostas em jogo e as razões da vitória de uma delas sobre as outras, o que significa trazer à tona também as causas perdidas. Para nós, isto é recuperar a relação, o movimento, a contradição (Vieira; Peixoto; Khoury, 1989, p. 26-27).


			Numa palavra, o pesquisador deve tentar responder “[...] por que as coisas estão representadas de uma determinada maneira, antes de se perguntar o que está representado” (Vieira; Peixoto; Khoury, 1989, p. 23). Nesse sentido, não basta que a pesquisa considere apenas as fontes provenientes da escola e da educação. É preciso ir além, considerando os documentos provenientes do âmbito da legislação, do direito, da administração pública, da economia, do Estado e dos partidos políticos, tais como debates parlamentares, legislação, normas da jurisprudência, dos balanços econômicos, entre outros (Ragazzini, 2001). É importante que os órgãos de gestão da escola sejam caracterizados, de modo a compreender as relações de poder que se estabelecem em meio aos processos de organização da instituição.


			As fontes, por si mesmas, não contribuem para a compreensão do objeto de pesquisa. Embora sejam provenientes do passado, as fontes não estão no passado quando são problematizadas. Ainda que não tenham sido produzidas com esta finalidade, as fontes são produções humanas que testemunham os atos históricos, “[...] estão na origem, constituem o ponto de partida, a base, o ponto de apoio da construção historiográfica que é a reconstrução, no plano do conhecimento, do objeto histórico estudado” (Saviani, 2004, p. 5).


			Por isso, é pertinente a questão “Para quem e o que testemunham as fontes da História da Educação?”, de Ragazzini (2001, p. 14), que explicita que “são vestígios, testemunhos que respondem [...] às perguntas que lhes são apresentadas”. Como parte da produção historiográfica, as fontes atribuem sentidos, sendo o “[...] único contato possível com o passado que permite formas de verificação” (Ragazzini, 2001, p. 14).


			Em relação aos procedimentos técnicos da investigação, levantamento e utilização de fontes, no acervo de cada escola são encontrados relatórios, atas, fichas de matrículas, programas das disciplinas, fotografias e outros tipos de documentos que devem ser analisados à luz da legislação, dos jornais da época e demais fontes que forneçam informações pertinentes.


			A escolha das fontes deve estar relacionada aos objetivos da pesquisa, ao passo que os “[...] objetos só adquirem estatutos de fonte diante do historiador que, ao formular o seu problema de pesquisa, delimitará aqueles elementos a partir dos quais serão buscadas as respostas às questões levantadas” (Saviani, 2004, p. 6-7). O autor indica a inesgotabilidade das fontes históricas, pois “[...] sempre que a elas retornamos, tendemos a descobrir novos elementos, novos significados, novas informações que nos tinham escapado por ocasião das incursões anteriores” (Saviani, 2004, p. 6). Em consonância, Ragazzini afirma que


			As fontes permitem encontrar e reconhecer: encontrar materialmente e reconhecer culturalmente a intencionalidade inerente ao seu processo de produção. Para encontrar é necessário procurar e estar disponível ao encontro: não basta olhar, é necessário ver. Para reconhecer é necessário atribuir significado, isto é, ler e indicar os signos e os vestígios como sinais (Ragazzini, 2001, p. 14).


			


			Ainda que as fontes escolares sejam importantes e significativas, não são suficientes para produzir uma história integral da escola. Aos historiadores da educação, cabe a tarefa de relacionar os princípios teóricos gerais aos dados empíricos encontrados nos arquivos da instituição pesquisada, de modo a captar nas particularidades da escola as características gerais da educação brasileira constitui um desafio (Buffa, 2001). Da mesma forma, é necessário ter em mente que o local apresenta suas especificidades.


			“A realidade é sempre mais rica do que o conhecimento que temos dela. Há sempre algo que escapa às nossas sínteses [...]”, constituídas por uma “[...] visão de conjunto que permite ao homem descobrir a estrutura significativa da realidade com que se defronta, numa situação dada” (Konder, 2008, p. 36). Não basta que se analise o aspecto fenomênico por ele mesmo, mas como um produto da práxis. Dessa forma, a produção do conhecimento histórico requer que se recupere a ação de diferentes grupos sociais na realidade, buscando compreender as motivações que culminaram na realização de um determinado fato e não de outro.


			A pesquisa sobre instituições escolares na historiografia brasileira: estado da arte


			A produção historiográfica relacionada à história das instituições escolares foi objeto de estudo de Francielle Aparecida Garuti de Andrade (2016), que analisou o estado da arte desse campo de pesquisa no estado do Paraná, apresentando os dados relacionados à produção acadêmica em relação à temática. A partir do entendimento de que Historiografia da Educação é o “[...] campo de estudo que tem por objeto de investigação as produções históricas que estudam a educação” (Lombardi, 2006, p. 82), o levantamento contemplou teses de doutorado, dissertações de mestrado e textos publicados em anais de eventos no período entre 2008 e 2015.


			Em primeiro lugar, buscaram-se em instituições de ensino superior do Paraná os Programas de Pós-graduação em Educação que possuem uma linha de pesquisa sobre história da educação e, especificamente, sobre história das instituições escolares, as dissertações e teses sobre a temática analisada, as quais estão dispostas nas tabelas abaixo.


			Tabela 1 – Dissertações de Mestrado sobre Instituições Escolares entre os anos de 2008 e 2015
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			Fonte: extraído de Garuti de Andrade (2016).


			Tabela 2 – Teses de Doutorado sobre Instituições Escolares entre os anos de 2008 e 2015
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			Fonte: extraído de Garuti de Andrade (2016).


			Com vistas à continuidade do mapeamento realizado pela autora, apresentam-se a seguir os dados relacionados à produção acadêmica de dissertações e teses sobre instituições escolares publicadas no período de 2016 a 2024 pelos programas de pós-graduação em educação das universidades do Paraná.


			Tabela 3 – Número de dissertações de mestrado sobre Instituições Escolares defendidas entre os anos de 2016 e 2024 no estado do Paraná
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			Fonte: dados da pesquisa.


			Tabela 4 – Número de teses de doutorado sobre Instituições Escolares defendidas entre os anos de 2016 e 2024 no estado do Paraná
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			Fonte: dados da pesquisa.


			


			O inventário das dissertações de mestrado e teses de doutorado defendidas nos programas de pós-graduação em educação das universidades paranaenses permitiu verificar que, em um período de 17 anos (2008 a 2024), foram produzidas 57 dissertações de mestrado e 13 teses de doutorado, totalizando 70 produções, uma média de pouco mais de 4 trabalhos por ano. O ano com maior incidência de dissertações de mestrado foi 2016, apresentando 11 trabalhos, dentre as quais a PUC/PR e UNIOESTE produziram três trabalhos cada. As instituições UEM e UFPR produziram dois trabalhos cada e a UEPG apresentou apenas um trabalho defendido. A partir do ano de 2021, os dados coletados demonstram uma queda de dissertações defendidas sobre a temática. Em 2021 e 2024, sequer foram encontrados resultados.


			Em relação às teses de doutorado, o maior número de trabalhos foi defendido no ano de 2017, com duas produções provenientes da UEM e uma da UFPR, seguido do ano de 2021, com o total de dois trabalhos defendidos sobre a temática. Nos anos de 2018 e 2022, foram encontrados apenas dois trabalhos defendidos, enquanto, em 2019 e 2020 não foram localizadas teses de doutorado sobre o assunto.


			No que se refere aos textos publicados em anais de eventos de História da Educação, a pesquisa realizada por Garuti de Andrade (2016) inventariou os trabalhos publicados nos eventos de História da Educação ocorridos nos anos de 2013 e 2014. A autora selecionou as jornadas e seminários realizados pelo Grupo de Pesquisas do HISTEDBR, o X Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação, a 36ª Reunião Nacional da ANPEd, a X ANPEd Sul – Reunião Científica da ANPEd, a 37ª Reunião Científica da ANPEd, o VIII Congresso Brasileiro de História da Educação e o XIII Seminário de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação e I Seminário Interinstitucional de Pesquisa em Educação da Região Sul, da Universidade Estadual de Maringá.


			O inventário realizado pela autora apresentou um total de 151 trabalhos publicados em anais de eventos sobre História da Educação, com foco no estudo sobre Instituições Escolares, em 2013 e 2014. Na ocasião, Garuti de Andrade (2016) identificou que os estudos relacionados à temática assumiram uma notável proporção no período analisado. Porém, “[...] quando pensado em nível estadual, Paraná, e, sobretudo regional [...] o número de investigações sobre instituições não é compatível com o que se vê no cenário nacional” (Garuti de Andrade, 2016, p. 55).


			Na Tabela 5, apresentamos o número de trabalhos publicados em anais de eventos de História da Educação entre os anos de 2016 a 2024, dando continuidade à pesquisa de Garuti Andrade (2016). Ao longo dos anos de 2016 a 2023, foram publicados 304 trabalhos, sendo 80 em 2016, 92 em 2017, 16 em 2018, 1 em 2019, 30 em 2021, 20 em 2022 e 10 em 2023.


			


			Tabela 5 – Número de trabalhos publicados em anais de eventos de História da Educação, entre os anos de 2016 e 2024, sobre Instituições Escolares
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			Fonte: dados da pesquisa.


			O maior número de trabalhos é encontrado nos eventos mais expressivos na área de História da Educação. No XI Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação, que ocorreu na cidade do Porto/Portugal, entre os dias 20 e 23 de junho de 2016, foram apresentados 49 textos sobre a temática no eixo de Subsistemas [educativos] e instituições escolares. No IX Congresso Brasileiro de História da Educação, que ocorreu na cidade de João Pessoa/PB, entre os dias 15 e 18 de junho de 2017, foram localizadas 78 investigações publicadas no eixo de Políticas e Instituições Educativas. Número semelhante de trabalhos foram localizados na edição de 2020 do mesmo evento. No X Congresso Brasileiro de História da Educação, ocorrido em Belém (PA), entre 2 e 5 de setembro de 2019, 71 trabalhos foram apresentados. No XII Congresso Luso-brasileiro de História da Educação, programado para ocorrer em 2020 na cidade de Cuiabá-MT, foram apresentados 25 trabalhos sobre instituições escolares, cujos autores participaram do evento de maneira remota, entre 23 e 26 de fevereiro de 2021.


			O ano de 2018 apresenta baixa produção quando comparado aos seus dois antecessores. Na XV Jornada do HISTEDBR que ocorreu entre os dias 8 e 10 de agosto de 2018, em Belém/PA, foram publicados apenas 8 trabalhos sobre o tema no eixo de Instituições e Culturas Escolares. O mesmo número de textos sobre a temática foi apresentado no eixo sobre História da Educação do XII Anped Sul, realizado entre os dias 23 e 26 de julho de 2018, em Porto Alegre/RS.


			Na mesma esteira, em 2022 e 2023, não há um número expressivo de trabalhos apresentados sobre a temática nos eventos acadêmicos levantados durante a pesquisa. A despeito do significativo número de trabalhos em suas edições anteriores, o XI Congresso Brasileiro de História da Educação, ocorrido em 2022, contou com o total de apenas 13 trabalhos sobre instituições escolares, dos quais 12 foram apresentados no Eixo 1: Políticas e Instituições Educativas, e 1 vinculado ao eixo 8: Teoria da História e Historiografia da Educação.


			Em 2024, ocorreram dois importantes eventos para a área da História da Educação: a XV Reunião Regional da ANPEd Sul aconteceu presencialmente entre os dias 1 e 5 de dezembro de 2024, na Unisinos, em São Leopoldo, com o tema “Em defesa da formação humana e do caráter público da Educação”, porém, os anais ainda não foram disponibilizados; o mesmo se observa em relação à XVII Jornada do HISTEDBR, que aconteceu em Fortaleza, Ceará, entre os dias 11 e 14 de novembro de 2024, cujo tema foi os “Desafios históricos para o Plano Nacional de Educação: como avançar na formação histórico-crítica na educação brasileira?”.


			Conclusão


			Ao considerar os dados apresentados, bem como o cotejamento entre o levantamento produzido por Garuti de Andrade (2016) referente aos anos de 2008 a 2015 e o inventário concernente ao período de 2016 a 2024, verifica-se que o número de dissertações e teses publicadas aumentou significativamente. Porém, no que se refere aos textos publicados em anais de eventos, houve uma queda significativa no comparativo entre os períodos de 2016-2020 e 2021-2024.


			Ainda assim, as informações que compõem o inventário das produções acadêmicas sobre Instituições Escolares entre os anos de 2008 e 2024 revelam o fortalecimento da área da História da Educação em relação à temática. Contudo, dada sua importância para o cenário da História da Educação, ainda há muitos estudos a serem feitos sobre instituições escolares paranaenses.
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